Projecto de Recomendação 

da Escola Secundária de Ponte de Lima
Considerando que a escola deve ser um lugar atractivo e acolhedor que potencie o bem-estar e a vontade de aprender, seja por dispôr de boas condições físicas (salas amplas e bem mobiladas, aquecimento, etc.) e adequado/diversificado material didáctico (livros, software, etc.), seja pela generalização do uso das novas tecnologias e o acesso livre e amplo à Internet, o que passa pelo reforço das suas verbas;
Considerando que o ensino deve ser realmente gratuito e os alunos não devem ser forçados a abandonar a escola por falta de recursos mas dispôr, em todos os anos, de ajudas efectivas para os livros, material escolar (cadernos, canetas, lápis, máquinas de calcular, equipamento desportivo) e transportes;

Considerando que a escola deve promover a formação integral do aluno e potenciar o seu desenvolvimento como pessoa, ajudando-o nas opções que faz para o seu futuro, tanto por uma ampla informação sobre cursos e saídas profissionais, como pela concretização de actividades (estágios, acções de formação, visitas, palestras, etc.) que o levem a perceber se é mesmo aquilo que ele quer, como ainda pelo apoio profissional em casos de situações problemáticas, para o que é necessário existir, em todas as escolas, um serviço de psicologia e orientação vocacional;

Considerando que a família é uma importante retaguarda, quer pela imagem que tem da escola e da necessidade da educação, quer pelo apoio físico, material e sobretudo psicológico que dispensam ou devem dispensar aos alunos;

Considerando que a escola é um interlocutor privilegiado com as famílias, que devem estar sensibilizadas para a importância da formação, da necessidade de acompanhamento do percurso escolar dos alunos, das consequências negativas das crises familiares no rendimento escolar destes e sobretudo como devem agir para potenciar o sucesso dos mesmos, o que só se conseguirá com um efectivo serviço de psicologia nas escolas;

Considerando que uma maior oferta de cursos profissionais ajudam os alunos que não querem prosseguir os estudos a descobrir os seus gostos e aptidões e a encontrar uma verdadeira e mais segura saída para o mercado de trabalho;
Considerando que os alunos não devem ter o tempo todo ocupado com actividades lectivas mas dispor de algum tempo livre para outras actividades;
recomenda-se:

1. MAIOR INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO reforçando as verbas das escolas para instalações, material/equipamento e efectivo apoio aos alunos carenciados,
2. EXISTÊNCIA DE SERVIÇOS DE PSICOLOGIA E ORIENTAÇÃO VOCACIONAL EM TODAS AS ESCOLAS, que apostem no apoio aos alunos (seja quando estes têm problemas afectivos/comportamentais, etc. seja na orientação vocacional) e intervenham junto das famílias (prevenindo conflitos, sensibilizando para a importância da formação e para a necessidade e forma ideal de acompanhamento dos alunos)

3. CRIAÇÃO, EM TODAS AS ESCOLAS, DE CURSOS PROFISSIONAIS, VOCACIONADOS PARA A REALIDADE LOCAL, E COM MENOR CARGA LECTIVA.
